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Barragem do Sequeiro
A necessidade de água nestes 
campos onde não chega a irri-
gação em larga escala é assegurada 
por pequenas barragens em dis-
persas linhas de água que criam 
albufeiras de fornecimento às 
manchas de cultura nas suas re-
dondezas. Normalmente estão 
com água nos períodos chuvosos 
e, por vezes, completamente secas 
na estação quente.

Canhestros, Fortes Novas

As localidades deste percurso 
integram a União de Freguesias de 
Ferreira do Alentejo e Canhestros. 
Os campos de Canhestros são 
predominantemente ocupados 
por montado ou por estepe 
cerealífera. As povoações das 
Fortes têm desde há muito uma 
ligação às culturas de regadio e à 
atividade agroindustrial, o tomate, 
até ao início deste século, e a 
azeitona, nos dias de hoje.

e Fortes  Velhas

Montado de Sobro  Azinho
Ecossistema criado pelo homem 
característico do Alentejo. São 
florestas de sobreiros e azinheiras 
com um equilíbrio muito delicado. 
Os sobreiros são árvores de porte 
robusto, com uma casca de enor-
me importância comercial, chama-
da cortiça. As azinheiras produzem 
bolota de excelente sabor, impor-
tante alimento para gado, e lenha 
para produção de carvão.

PR 8
FAL

FERREIRA DO ALENTEJO . PORTUGAL

ROTA DO MONTADO

Coma por cá !
As refeições e os petiscos são muito apetecíveis 
em Ferreira do Alentejo. Pode almoçar ou jantar 
em restaurante ou petiscar numa taberna ou 
num dos vários cafés, de estilo tradicional alen-
tejano, que existem no concelho.

Território de Montado de Sobro e 
Cortiça é a classificação identifica-
tiva de que o concelho de Ferreira 
do Alentejo tem uma percentagem 
superior a 15% do território co-
berto com mancha de Montado de 
Sobreiros, sendo um dos princi-
pais produtores de cortiça a nível 
nacional. Canhestros é uma das 
localidades do concelho que 
abrange maior área de montado.

Território do Montado

Percursos Pedestres
Walking Trails
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Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo
Telf +351 284 738 700
geral@cm-ferreira-alentejo.pt

PR - PEQUENAS ROTAS 
PR1 Rota do Cerro da Águia 
PR2 Rota da Água 
PR3 Rota da Pedra 
PR4 Rota Michel Giacometti 
PR5 Rota da Lagoa dos Patos 
PR6 Rota dos Montes 
PR7 Rota das Aldeias 
PR8 Rota do Montado 
PR9 Rota das Quintas e Herdades 
PR10 Rota do Azeite 
PR11 Rota do Rio Sado
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Este trilho é exclusivo para a prática pedestre. Caminhe em grupo, 
evitando passeios solitários. Use boné ou chapéu, roupa e calçado 
adequados à caminhada. Leve, numa mochila, comida e água em 
abundância. Respeite a propriedade privada e pública. Mantenha os 
portões e cancelas como encontrou na sua passagem. Evite o uso de 
plásticos e deite o lixo nos locais próprios. Não faça qualquer tipo de 
fogo ou lume. Escolha a oferta turística local para dormir, comer e 
consumir.

CONDUTA E SEGURANÇA

O concelho de Ferreira do Alentejo 
s i tua - se  no  Ba ixo  A len te jo, 
precisamente a meia distância da 
costa atlântica e da fronteira com 
Espanha. Com uma superfície de 
648,25Km2 e uma população de 7850 
habitantes apresenta uma forte 
vocação agrícola, tanto em culturas 
tradicionais de olival e montado de 
sobro como nas modernas culturas de 
regadio. Há vestígios de ocupação 
humana desde o paleolítico médio 
com utilizações do território ao longo 
de todos os tempos da pré-história e 
da história. 
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www.walkingportugal.com/ferreiradoalentejo
Descarregar rotas e folhetos em



Extrato da Carta Militar 1:25000 (escala adaptada) - Folha 519 
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Passando por Canhestros e Fortes e sendo um percurso circular, é 
possível realizar a partida de qualquer destes locais onde se 
encontra painel informativo. Propomos nesta descrição a saída de 
Canhestros. Sair do jardim, cruzar a estrada com todo o cuidado e 
virar à direita até à rotunda. Virar à esquerda seguindo com todo o 
cuidado ao longo da estrada nacional EN383 cerca de 1,1Km até 
encontrar o desvio à direita. Passar sobre a autoestrada A2 e virar 
para sul em vasta zona de montado, campos abertos e pinhal, 
tomando a maior atenção à sinalética.  Tomar uma viragem ligeira à 
direita e virar à direita no primeiro entroncamento reto para depois 
virar à esquerda por duas vezes, cruzar de novo a autoestrada e 
chegar a Fortes Novas. Passar junto à povoação, seguindo para 
nascente até ao entroncamento final na estrada rural. Seguir pela 
esquerda numa curva de ângulo reto até atingir Fortes Velhas, 
pequeno povoado isolado num outeiro. Virar à esquerda e depois à 
direita até cruzar a estrada. Seguir em frente por caminho de terra 
batida ao longo de vastos campos cerealíferos, bordejando 
pequenas manchas de eucaliptal e passar ao lado da Albufeira do 
Sequeiro. Seguir pela direita entre sobreiros e depois por largos 
campos cerealíferos. Ao chegar ao pavilhão agrícola, virar à direita e 
seguir até ao núcleo urbano da Aldeia Velha de Canhestros e virar à 
esquerda. Seguir até encontrar a EN383 e virar à direita até à 
rotunda e entrar em Canhestros até ao jardim.

DESCRIÇÃO DO PERCURSO

www.ferreiradoalentejo.pt

Percursos Pedestres

Walking Trails

PR 8
FAL

FERREIRA DO ALENTEJO . PORTUGAL

ROTA DO MONTADO Um território marcado pelas imagens clássicas do montado de sobro e azinho, em terrenos onde impera 
uma agricultura de sequeiro, com largos campos cerealíferos, alternados com zonas de minifúndio de 
colonização ancestral.  A passagem por antigas aldeias agrárias, hoje transformados em aldeias típicas, onde 
parece que o tempo parou e onde impera o branco das paredes caiadas.

18 km
Circular
5 a 6 horas
OOOOO

EMERGÊNCIA

Emergência  112
Incêndios  117
SOS Ambiente  808 200 520
GNR SEPNA sepna@gnr.pt

Aldeia de Canhestros
Território do Montado
Montado de Sobro e Azinho
Fortes Novas e Fortes Velhas
Albufeira do Sequeiro
Estepe Cerealífera
Eucaliptal

PONTOS DE INTERESSE

Verifique bem a relação entre as escalas de distância e altitude
PERFIL DE ALTITUDES

FICHA TÉCNICA
Tipo de trilho: Circular. 
Distância: 18 km.
Desnível acumulado: 254 m.
Duração: 5 a 6 horas.
Dificuldade: Médio (+). 

Piso: Caminhos rurais, 
estradas secundárias 
e troço de 1,1Km ao 
longo de estrada.
Época: Todo o ano.

P C Partida e Chegada: Jardim de Canhestros GPS N38º02’08’’  W08º17’14’’ 
Fortes Novas GPS N37º59’48’’  W08º15’47’’
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FCMP - Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal


